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7Apresentação 

A sociedade tem passado por grandes transformações nas últimas décadas. 
As mulheres foram promovidas a chefes da família, mas ainda carregam 

muitas vezes sozinhas as responsabilidades de organização do ambiente do-
méstico e de criação dos filhos. Cada vez mais mulheres entram no mercado 
de trabalho e competem por seu espaço, embora às vezes ainda com reconhe-
cimento profissional e salarial inferior aos dos colegas do sexo masculino. Nas 
universidades brasileiras há hoje mais mulheres do que homens matriculados 
em seus cursos, inclusive naqueles que tradicionalmente oferecem mais status, 
como medicina. 

Atualmente a ‘rainha do lar’ abre mão de sua majestade por mais demo-
cracia. As mulheres querem que os homens participem e dividam as responsa-
bilidades domésticas, assim como lutem por suas causas e pela inclusão delas 
na vida pública. Elas também querem gestar e parir com dignidade, criar e 
educar os filhos com todo o apoio da sociedade, e garantir conforto para aque-
les que já doaram tantas décadas de trabalho para a comunidade.

No âmbito profissional, as mulheres estão buscando qualificação para 
competir em igualdade de condições com os homens e garantir sua indepen-
dência financeira e satisfação profissional. E não só! Votar é importante, mas 
na vida pública elas também ambicionam ser votadas. Desejam exercer o di-
reito de participar do processo de tomada de decisões e determinar os rumos 
da própria vida, de sua comunidade e do país. 

A diferença de gênero ainda é marcada pelo forte preconceito, ensinado 
na mais tenra idade, de que meninas devem ser pudicas e frágeis, enquanto os 
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meninos precisam estar sempre preparados para conquistar, sejam mulheres, 
dinheiro, espaço, território ou poder. É preciso reconhecer que há uma mu-
dança cultural em curso, lenta mas gradual. Algumas mulheres já não aceitam 
sofrer violência doméstica, física, psicológica, verbal, moral e sexual caladas, 
como fizeram muitas das gerações anteriores. E denunciam, cada vez mais 
alto! 

Tudo indica que estes sentimentos de empoderamento e autoestima estão 
aumentando com a chegada das novas gerações de meninas e mulheres. E é 
por isso que a Fundação Konrad Adenauer tem grande satisfação em publicar 
um livro sobre as mulheres do século XXI. O objetivo desta obra é abranger 
vários aspectos da vida feminina, suas conquistas e dificuldades, seus desafios 
e oportunidades. 

O primeiro artigo, de autoria de Clara Araújo, apresenta a relação direta 
entre as eleições de mulheres, o sistema de cotas eleitorais e o financiamen-
to de campanha. Em sua análise, ela demonstra que parte da ineficácia do 
sistema de cotas eleitorais está relacionada com a dificuldade das mulheres 
em conseguirem financiamento de campanha, tornando o dinheiro um fator 
chave para o sucesso eleitoral.

Em seguida, Graciela Incer Brenes nos proporciona, em uma perspectiva 
comparada de gênero, uma análise da atuação das presidentes do Chile, Mi-
chelle Bachelet, e de Laura Chinchilla, da Costa Rica. A autora demonstra que 
o governo chileno, desde a campanha eleitoral, se comprometeu em atender 
as demandas do movimento feminista e promover políticas de gênero. Na 
medida em que dependeram da atuação do poder Executivo, as reivindicações 
foram atendidas pela presidente Michelle Bachelet. No caso da Costa Rica, 
embora também tenha se comprometido a incluir as políticas de gênero nas 
decisões da mais alta instância de poder, Chinchilla não cumpriu as demandas 
e as expectativas de seus eleitores seguem frustradas neste aspecto. 

Cristiane Soares apresenta uma importante abordagem sobre os vários Ín-
dices de desenvolvimento ligados a gênero. Ela compara os processos e mostra 
as diferentes perspectivas de cada um deles.

No texto de Lúcia Avelar, a capacidade de articulação das mulheres atra-
vés de movimentos sociais demonstra que elas conseguem, devido a esta atu-
ação, pressionar os mecanismos formais de poder e ter boa parte de suas rei-
vindicações atendidas. 

Sobre o mercado de trabalho no Brasil, Mariana Giorgion trata do con-
ceito de Trabalho Decente desenvolvido pela OIT. O artigo mostra que as mu-
lheres brasileiras ainda recebem salários mais baixos que os homens, mesmo 



9quando possuem o mesmo nível de escolaridade e realizam a mesma função. 
As mulheres negras são as mais excluídas, pois estão majoritariamente vincu-
ladas a trabalhos informais, que não lhes asseguram as mínimas garantias, es-
tabilidade econômica, proteção social e suporte legal. Além da dupla jornada 
de trabalho e violência doméstica, as trabalhadoras brasileiras são submetidas 
a situações de assédio moral e sexual no ambiente de trabalho, o que acarreta 
disfunções psíquicas e físicas em suas vidas.

Jacqueline Pitanguy apresenta justamente os custos socioeconômicos da 
violência contra as mulheres. Seu artigo menciona não apenas o absurdo da 
violência psicológica, física, sexual e moral, mas enfatiza também as consequ-
ências econômicas deste processo.

No capítulo de Myriam Moraes Lins de Barros, sobre experiências femi-
ninas em transmissão de valores familiares e os conflitos intergeracionais, as 
mulheres das classes médias, ao longo de três gerações, conseguiram modificar 
a dinâmica familiar. Elas quebraram alguns paradigmas, embora tenham se 
mantido como referência principal dos filhos enquanto mãe. 

Para tratar de mulheres e vida militar, Suzeley Kalil Mathias e Maria Ce-
cília Oliveira Adão destacam que a abertura das Forças Armadas para a en-
trada feminina ocorreu de dentro para fora, como estratégia para melhorar 
a percepção que a população tem sobre as instituições militares, e não como 
pressão das mulheres por maior participação. As autoras alertam que ainda 
hoje as mulheres não conquistaram os principais cargos de liderança militares, 
embora isso tenha sido uma pressão da ONU há várias décadas.

Denise Paiva, Ana Lúcia Henrique e Gabriela Peixoto Vieira Silva apre-
sentam um panorama sobre a atuação feminina nos poderes legislativos esta-
dual e federal do Brasil. Iniciam com uma análise sobre as pesquisas acadêmi-
cas voltadas para esta temática e, em seguida, abordam o processo histórico 
de entrada das mulheres na política, tanto daquelas que apenas participaram 
da campanha eleitoral quanto das que foram de fato eleitas. Além disso, as 
autoras investigam porque as candidaturas femininas aumentaram sem, con-
tudo, aumentar o número de eleitas. Afinal, desde 1997 existe a previsão de 
cotas partidárias para mulheres e não há um preconceito significativo contra 
as mulheres nas enquetes com eleitores.

O último artigo do livro, de Sílvia Rita Souza, aprofundou o debate sobre 
as candidaturas femininas no Brasil. Para entendermos o déficit de participa-
ção feminino nas estruturas de poder, é importante analisarmos as fases deste 
processo: recrutamento de candidatas, capacitação das mulheres para a prática 
política e a campanha eleitoral. Estes três momentos apresentam caracterís-
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ticas determinantes que tradicionalmente excluem as mulheres do jogo pelo 
poder. 

O trajeto será longo até que consigamos vislumbrar igualdade de condi-
ções entre homens e mulheres, seja no âmbito doméstico ou na arena pública. 
Contudo, as mulheres estão se organizando. E provavelmente seguem por um 
caminho irreversível, que lhes dará cada vez mais chances de se prepararem e 
apresentarem soluções. 

Esta publicação não tem a pretensão de proporcionar todas as saídas para 
os problemas, mas sim oferecer ferramentas. Desejamos que as mulheres con-
sigam receber equidade de tratamento, respeito por suas escolhas, e confiança 
em suas decisões. E dedicamos esta publicação também aos homens, para que 
participem do debate e colaborem ativamente na mudança. Tenham uma óti-
ma leitura!

Aline Bruno Soares
Coordenadora de Projetos da  

Fundação Konrad Adenauer no Brasil


